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O 
clássico de amanhã entre 
Flamengo e Botafogo, às 
11h, no Estádio Nacional 
Mané Garrincha, em Bra-

sília, é válido pela quinta rodada 
da Série A do Campeonato Brasi-
leiro, fazendo parte apenas do iní-
cio da história dos dois times na 
competição nacional. Porém, por 
obra do destino, o duelo despon-
ta como importante para os dois 
lados por motivos distintos. No 

primeiro encontro do confronto 
entre cariocas na capital federal, 
tanto o rubro-negro quanto o alvi-
negro têm razões suficientes para 
concentrar todas as forças em um 
resultado positivo.

Na matinê de Dia das Mães, cer-
ca de 55 mil torcedores são espera-
dos para ver o segundo capítulo do 
upgrade do clássico carioca. Os in-
gressos estão esgotados. Consolida-
do como potência nacional há al-
guns anos, o Flamengo vem cam-
baleando na temporada e chega em 

Brasília em princípio de crise pro-
vocada por um antigo amor. O jogo 
contra o Botafogo será o primeiro 
após as declarações de Jorge Jesus 
sonhando com um retorno e Paulo 
Sousa pode ter uma prova de res-
paldo da diretoria e da torcida ru-
bro-negra. Tudo, porém, também 
dependerá do resultado em campo.

Mesmo sem ter deslanchado, 
o Botafogo vem em paz e em lua 
de mel com a Sociedade Anônima 
do Futebol (SAF), para o segundo 
teste de fogo do novo elenco. No 

primeiro, perdeu sem muita re-
sistência para o Corinthians, no 
Nilton Santos, na largada do pro-
jeto. Se ganhar do rival rubro-ne-
gro, ganhará posições na classifi-
cação e fôlego para o futuro. Todo 
reformulado, o time mal lembra o 
que entrou em campo na última 
derrota no clássico, em fevereiro, 
pelo Carioca. Dos 11 titulares da-
quela ocasião, apenas quatro de-
vem começar amanhã.

A mudança botafoguense na 
área técnica marcará outro fato 

inédito no clássico carioca. Aten-
tos à globalização do futebol, Fla-
mengo e Botafogo terão o primei-
ro confronto comandados por dois 
técnicos portugueses. Além do ru-
bro-negro Paulo Sousa, o compa-
triota Luís Castro defenderá as co-
res do alvinegro. Sob o comando 
dos misters lusitanos, os dois ti-
mes do Rio de Janeiro desembar-
cam hoje no Distrito Federal.

No primeiro confronto em 
Brasília, os rivais trazem consigo 
uma identificação com o estádio 

batizado em homenagem ao ído-
lo dos dois clubes. O Flamengo vai 
para o 33º jogo no Mané Garrincha 
com apenas seis derrotas e dois tí-
tulos da Supercopa do Brasil, em 
2019 e 2020, conquistados. O Bo-
tafogo volta para a 10ª partida na 
arena candanga com a comemo-
ração de uma Série B, em 2015, e 
três derrotas. Os motivos dos dois 
lados são variados, mas cada uma 
das torcidas terá a certeza de que 
vera um clássico de muito valor na 
capital federal.

BRASILEIRÃO Na primeira partida do confronto carioca no Distrito Federal, Flamengo e Botafogo entram em campo amanhã, 
no Estádio Nacional Mané Garrincha, com diversos motivos para apostar todas as fichas em uma vitória e na evolução do duelo

Upgrade do clássico
DANILO QUEIROZ

Candangos na Série D
Os dois representantes do futebol candango na Série D do Campeonato 
Brasileiro voltam a campo, hoje, na tentativa de defenderem as duas 
primeiras posições do Grupo 5 do torneio nacional. Às 15h30, o vice-líder 
Ceilândia recebe o Ação-MT, no Abadião, com promoção de ingressos. Os 
100 primeiros a chegarem ganham uma entrada. Os demais pagam R$ 
10 na meia e participam do sorteio de três camisas ofi ciais do Gato Preto. 
Trinta minutos mais tarde, o líder Brasiliense visita o Operário, no Estádio 
Dito Souza, em Várzea Grande, no Mato Grosso.
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Hugo Souza

David Luiz

Éverton Ribeiro

Filipe Luís

Thiago Maia

Willian Arão

João Gomes

Matheuzinho

Arrascaeta

Gabigol

Técnico: Paulo Sousa Técnico: Luís Castro

Bruno Henrique

Gatito

Daniel B.

Chay

Kanu

Oyama

Cuesta

P. de Paula

Victor Sá

Saravia

Erison

Sauer

O valor da rivalidade para o rubro-negro

1 - Respaldo ao Mister: após o fl erte explicito de Jorge Jesus, Paulo Sousa terá confronto-chave na capital
2 - Fator placar: o Fla não vem atuando bem e um triunfo vale para não distanciar do pelotão de cima
3 - Mané da sorte: na Arena, o rubro-negro ganhou duas taças. No 33º jogo, mira a retomada no ano
4 - Gabi... gols: o estádio também é especial para Gabigol. São oito bolas na rede em oito jogos
5 - Tabus: em Brasília, o Fla não perde há 16 jogos. Contra o Botafogo, são oito partidas invicto

O valor da rivalidade para o alvinegro

1 - Prova de força: o Bota terá o segundo grande teste contra o Fla. No primeiro, perdeu para o Corinthians
2 - Novo time: o Glorioso é outra equipe. São sete mudanças em relação à última derrota no clássico
3 - Mané da sorte: o alvinegro também tem boas lembranças do DF. Ganhou a Série B aqui, em 2015
4 - Empolgação: a torcida está animada com o novo momento e esgotou sua carga de 5 mil ingressos
5 - Mente leve: com o favoritismo e a pressão do lado rubro-negro, o Bota joga para surpreender
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Flamengo x Botafogo na 
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